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THEATRO corrécção hors-lignenos lances rrocuradordos Feitos da Fazenda nístro da fazenda; os procura­
mais'cust0S0'S, ::tSra. Fernandez doces. seecionaes serrm peran­

.,1).,enye, o chronista, volta d9; não poderá SeF e�ce�1id� na in- Aciso de 4 de M/kço de 1891, te os iuízésfederaese de secção, . O Echo do Sul publicou o se·

paiz gelado das,recqr'daçõ-e� sau-: teÍ"'pretàção,IC�8se �l�c�l papel. expedido pelo niiniste: io da isto é; em 1 a jnstancia; não.ha- guinte telegramrna com relação
dosas.

.

'Cantar não B exhibir simples- vendo nos estados quem tome á chegada dos' deputados, a (Continuação):[j�,pois do Rti� .. �l�$J l�vand� me�t� uma vóz forte. Ca,qtar é·'
" .

fazenda. conhecimento das causas fis- Porto-Alcgre..
.

n alma o sonho.cantando lhe? assimilar o pensamento do que, O mínístro da fazenda, res- caes enF 2& íastsncía, auríbuí- Realizou-se hontem em fren-
Oh! anatu.r�za! esta emocionavel

ç�n��� do ?Uv(l.l.dod'ue'J��M�aSt�!n��as�. 'escreveu .;lopera, ��qtil'�do 'lme,�- pendendo á consulta, que lhe ç'ão do Supremo Tribunal Fe- te ao estabelecimento da Fede- natureza oriental! quempôde duví-
SImo � orgelO O � ",IH �

ao d emociona I a e I '
'

. dar que os beIlos contos dàs Mil e
.

". "'\ ,.
"

x
'

tod 'e mog:�ao e ; . �.,/- fez o inspector da thesouraria deral, com séde na capítàl. }'a,oãoumafesta por motivo. da ,

s/tri?/,l,1're_,- p�.rcorryr9- .

o .� esse dentifirar-se, P9r aSSIm dizer, -

" ,', �
.,.

'h" d d
"

'd t los .

uma noites tenham sido cre'ados por'
d�s�rt9 toda �s��.de,solad�pl�-, om o estado psychico do que d_? Amazon�s, relatíva

â

cessa Agora, quaes são as attri- C eg:a a os e�u ay .: , ella!
'

nídie' dd saudade: . c,
d

.

.

çao dos serviços do procurador huícões dos precuradores dos Com quanto distribuissem bo-
,

I
, 'PI:O, U;"IP.' ,

..

d '
.. Ietins com profusão 'por toda a

.

Nascera� la, onde a imaginação
.

* Etudc isso fez a Sra. E, Fer- fiscal com o el.erCICIO o pIO- feitos da fazenda? 'cidade marcando a reunião pára se exalta e produz estas opulentas
.Denye sente, ienye tem-alma, .nandez, cômo já o fizera no· curador seccional da Ilapubti- Teem esses funccionarios as 7 h;ras só muito tarde, com' phantas;ias, intumescidas de um a-

De'pye é como um fetichista: ido- Ruy-BIas. ca, declarou que o procurador' que promover e exercitar a ac- dimiriutiss�irha' concürrencia, mor ardente e sublime, que trium-

1��ras�I:V1g,emme:pte,n?al��rque 'f.*". fiscal 011 'dos, Jeitos �a fazenda ção publica, funcoíonar e di- consecuiram realizar a festa. pha de todo o obstaoulo.

eris"jp q�ntl'.o �o P!',?pno_p.e�to, O .' Eis porque depois de ter per- deYer�a continuar.não obstan�e zer de direito nas causas em co�o' orador offícial fallou Sob este céu eternamente azul es-
Deu,5, que sua ,lmltgmaça9 crea- corrido o paiz.gelado das recor- .f�ncclOn�r o proc?ra�o_r Sl'CCI- que fôr interessada a fazenda Plinio Casado, estudante, ama- tia apatria da linda fada Morgana, .-

ra. '. ' daçãos saudo�as, voltou "ao va- onal, pOI? as .attnpUIçoes des- nacíoríal, attribuíções que são, nuense da estrada de-ferro. que pelo condão da sua varinha
A 'arte é sua religião. randirn de rubi e �)Uro da chro- tes funcc�onanos. sao as mes- como se vio, ídentícas ás- que Fallou Castilho, que f0i._�(,)1' magiea dá vida 'as areias 'do deserto
'Não' pode comprehendercomo nica o �as, .mais am phadas, d«s ,�n-: teem os proou radoresseccíeuaes

varias vezes interrompido �m i; edifica miri:ficos palacio.s: todo um

se abandona o lyrico, como nãb' De,tiye. tlgOS 'p�ocura?o�'�s da cOl:oa, da Republica. .

apartes sahidos do meio do· po- paraizo de (lmor que excede e resf'r!a
sé gosta çle musi.::a.

��_, que so mtervmpao nos feItos Rortanto com o est<ibeleci- voo uma de�eripçã,b q,ualquer! ,

'
'

* 2
.

t'
. .

der'
" Vio-se foreado a declarar que E t b 11' 'd' t

..
'f. If. (J Inspector da saude do' por- em. .

a lllS a,nc.la, ."l1O O a s mento da J'u�til'a federal 'e dos _
. .'.�. s es e os Jar lllS, es es oas!s

, ""

t d
.. n�o cstav

..
� ,.dISCUtllld_o édm res-I· vercíeJ'antes e fio.ri.dos 'são outros'Tem-se commettido um gl'a- tq eontractou -o cidadão ,Joa- assIm a compe. encJa do.st.prot- prtJcuradorés seccionaes, cessa

.poFl1dlelndoRa s�udaçao. '1a o
"tantos beiio� apaixonado$'comque,vis'sifuo :peccart0'. ., r, "

quim Bastos para. enfermeiro curadores seccmnaes IS �n.c a ahsolutamente a existencia dos 'a ou amll'O em segUIU ," ",,',

'A 'tr.oupe 'qe' Mattia (l<\�nos do tazateto do «Ratones» com da dos 'procurad0l:es dos !eIt�s procuradores fiscaes e do,S fei- (lual ú:li ,interrompid.o. ql}�n��O f.,}�;i�. osculou esta t@rra capltosa e
,

Rjgoletto, a pfrimorosa pl'oduc- a diariá de 88000, e Julio P�- da faze�da ,qU? so fu�cclOnao tos da' fazenda.
'

disse que aquestão milItar tInha i .

cão do extrao·rdiI1alio talento de
reira do Nascimento pa. ra co- em i. � lDstanCJa e c.ontInua.m a O J'uizo fe.deral Tem subsli- suro'ido do escrip.torio da Fede- [ �lll ancelO, ,um'a volupia infinda

Verdi; dà-nds a Lucia, na subli-
zinheiro, vencendo 858000 ser representa�tes IOnnedlatos tuir' o juiz0 (los feitos da fazen- racao.,'

,
' .

1 p[qram no alto e envolvem os

.me conGepção �e Donizetti; çlá-
mensae,s, d,á faze.�da nac.lOn.al nos e.stados da,: todas as attl'íbuições d'este fsso provocou um protestQ do P�OdUCt08 deste feli,z �onnubjo. A

po:s ii�l",ayorita, e Jl� que'm fiqu� _

([) Offi I d alferes Augusto Pedfo d'Alcan- flor que perfuma o ambIente,. o.so-
bll�gne�merlte em c'�sa, a contar da UnIao. �. IarIO, leIa» e juizo passarão' para aquelle tara� etl1pregado da escola mili-

I pro
.. q_u? movimenta as pla�ltas e o

talvez os yot.os da c'hap!l gover- Entraram em exercicio no 4· de :Mal"ço de 1189tJ .
. que é o unico competente para ta!', pelas columnas,do Ria Gran- coltory que prepara um mnho' n.asrii�ta ou a pbantàsjarprob'apili', dia,13, cOqlo servent� 9,0, La- Por essa d,�claraçao lO�erpre- tomar conhecimentD e intentar de. . i folhagens, todos cant�m o grande e"

d'aâ'(/:s de y'ictoria dos fede'ra'lís- zareto O cidadiio João l.\Qsà' dá tativá 8ffiçial s� conclue: as causas em que a Ullião ter Fallaram mais'-Frõta, T11o. mysterioso hymno do �L11or, o caI1;','
tis:' . 'CQnceiç�o .. "'conÜactado

.
par� r· quy o pro�urador secci0-: interesSáda por qualquer 'fól'- m(l.z'FIOl�es e gOyeImaclor Costa" tico da vid,: e da fel.ici�3d'e!

.,.

"

.

A'pTesenta-nos artistas como esse j>el'viço por 1008,0.00 meu':' nal da
..RepublIca exerce os

ma.
, que nada disseram, nada expli- i .

,.

,
. .'

'

C. E]Ha,s, G. FOTti, N. Girardi, e Sag&�.e �.çpIQ;.o. �l1f�Ip!-ejFo;:..JQ� rriesmos�aclos que .. os"" ãnt,i.:gos ". Pfirante' quetu, 'pojs, ,fUIlCéi-. 't1tl'ár.n. .'." "

" ,', .i Tir:frJ.,a �tltil11a'nUi'c1'i\ .trw· dé'nsa,prrnc�p.aln)erité como.E: Fe}n�n: Pereira de Barros, TencenQÇl procnraJóres da corôa,; onatrá o pr(lcuradur. fiscal, que ,Houve. ya�lOs V1Vas que des.a- se desfeIto, :,\S CJl�tUl:as fo.l'am, rega-\dez, ,e .ha q,u,em t!�Ofl}le o jVillhp 1508QOQ.,�eI1Saes.. 2° que o procurador seccio� na opinião do ministre 'da fa';"; fiaram \:lllandade. ". das.�or uma chuva r_efe.�g·er<1Jlte e

m,Ô(Q,q,'� c�pItoso'Çla's �en�apolYs nal
.

sene perante· J'uizo de 2.. & . d ,t·1 '"
•

t' ?' -o Dr. Fernando OZOl'lO fOI tomfi,cante, da extensH.O do e.ql11pO
,lell'CI'O"amente agradaY"ls nela zen a con lO ua a, e1.1S 1 r . .

-.

d' l' d
: 'fi' '.

1
'

u, ..,

�f. " '1" .1'1, "". ,
•. .

H' instanci(j.;
.

,

"
.

. I
' ,t't i- .convldado pa.ra a:ssumIr o cargo rescen Ia U':T. oe 01' e VIVI {lar .ora

pt\z cha,tISSIma .90 _somno. ,

Vai' ser r,aga aÇl sr. ,ennQ8e 3� ,que os. procur_adores /dQS _

AeCI e,sc� que ,?e a COl1dS 1 U
_

de chefe de poliGia'd'es,te estado. fecullditl,acle.· " I
_

,.
.

Issó e um críme, mas um CrI';' Monteiro de A.breu ,a quantia e
çao passarao pmt\ renda os es "

.. I b"
' ,

.

.'

me enorme, senhores·bllrguezes.· 88,8000, que des.Ile·nd�o com a feitos da fazenda coptinuão atados on imposteis predi' I de
.

-,---,_.
. 80 re a folhagem escura as pel'o-

d· t O d
_

.

d'
.

d' t io se' I', representantes imme.diatO's .

-:;'
.".:- a.,

d 1
-

.

las da' clluva. brilha-vUim como· dia-POrr!ue lSCU amos.
. Q, ,I_lle-;- con· ucçao .

e· Jf\. Age;t:1 e� ;vaI' -

da fazellda nacI'o'nal. profi.ssã.o· ,e· mdustn�l e e ,ACCUlllU. agoes 1, maptes e a luz, da Ill'3 efltremeciaml,har, não discutÇl'llios: ,éy_erpÇld,e losos 'p,ara ".' en"ferm,aria, de t de propl'ledade e1... ransmIssao, , " ..,.

'

scintillando.:'axi(unatjçq Cil;pe ��sprezaro,beJlo Sant'Anna. ,/'
, Veja-"seago'ra: portãi1to a fazéncfà estadual é.' Declai'ou' o mmIsterlO dll'i ' ..... '

é-i,ri1.iVi.•erte. !' a'ordem natu.F,Çl.1.das _.__ ...' ! Eram attribuições dos pro- . . "'.,, .,;
1

.

d 3
Tudo estava tr.anqUlllo, o bullJCn-

cou;�s. '

,.,.!.
( ..'. qUe de,ve agol:a crcar o �eu �Ul- guerra, em aVISO cI,rcu ar e "

to mOl'.imeqto da cicláde que jáÍ se
*

A aUandega ,depta p,d,a.de., curadores da corôa, exerqd:.ts zO dos fe'itós da tazer\da ie os do conente, que às' militares e preparava pàl'a repousar, não che-
, í >f', 'f. ç!es.genpeo no m�� de )Fel9�r�H?1 por um ��s.embargad.or em �a- seus:procuradores fiscaes,'com· .

. C9IP ��jl Y�rz � q�e a _bqrgue- u,l.lII)lO, a ,quantia. de ,8_809.°1 da relaliar,:. � _ ,-os quaes' nad� tel1f::. quI" ver' o paisanos que exercem mai.s ?B' ��:�d�a;sc:�al��I��:�s��;z 1l:�1���1:
�l{\ naQl(�ga,�3's n3.Opega�1)es- reIs,eoro o rgSpec.��To exp�dl-; .a) . rromo,�er a �ccusaoa� dos thesouro nacional.' : um emprego no mesmo HlItllS-. de Nilo:.

m�refere a voz maviosa da Sra.
ente. �mn�n9sos Julgados perante a "

Atsim, em conclusão, pe'las terio, só devem Ptlrceber; a: Era no 111,O,Uento de ítnoitecer;
ArilO�d �s'á1rLoros-i'ssimas bd)ll�- A loja maçonicà' I"�zeOrdem �ela'9ao ou supremo tnbunal de ac�uaes disp9slções legjslativas contar de i o deste mez, 6s ven- : quando toda; a Hatureza enTolve-se

das' perpetrAdas :pela 'l'oogra,
.

.' , "

"

ao
JustIça; é inquesti<mavel m-Hí, com a, .

.

' .' .. nesta sombra, que·desperta no co�

q'uando 'rnesm<::, finanç.as dese- ,offere�et;t ao go,vernR-dor " 1,) llepres611tar cor�o ad YO� .i nstallaç,ão da 'justiça federal. e cIrnentos relat.IVOs 'ii. um delles" .

raçii.o humano mysteriosas 11l1pres.
qúilibradas, tenhá de lf,eCOlire,r Rio Gl'ande, Gandido C.o&t.l, gado da fazenda nap�onal. l?a:s com o exercicio dos seus fuJ;].c- man.tido, porém.,o direiL.o de 0-

I
sões.

.

' .

',ãS éQOnomiasjúpas da �aJl�a cos- uma escrivaninha' de prata,
causas em que cUa tlVe�se )0-

cionarios,deixa de e:x.ü;-tiT o jui- pção e bem assi�, -,que os q!le, I, o ,!lomem pu. rece .

c,Onf'untli('cse
t�lla. . ,

. .. terêssc. e afIectos a,o trIbunal
zo dos 'fel'lo's'da f.:'zellcla nacj.o-. '

t
.

'd'é b d dI tto.... . , 'Bd 1 er car O no·
com a na ureza que o circum :1; en�',

E então, o}::l � <.lcben�oado.p o ra e gran e va OI' ar IS lC
" respectIVO. ,

.

_' nal 'e portanto
1
ce�sa a compe- occq�:l

- o ,:1�a q l�
. g -, i tão ,elle nã,o se ju�ga mais nem o se-

de,mei,a r oh I pé quê Í1�,o'é p'é"! em,prôTa da g�a,t.idâo pelos ser- Pela ac!ual legIslaçao e da
teúcia de todos os funccionari- refençlo mmIsteno, exercei em ,nhor, nem o rei da creaçi:'to, mas hu-,

oh.I tabaa de saIVMã:o,' .com? Tiç,0$ pre�tados pelo mesmo, competenClé\ dOi?; pro�U1:adores os deste juizo. . ,j outro em ministerio difIerente � ll1ildell1�nte -se colloca a seu p.al' '�,Gil Y?zte al;lorá e beija!... secclOn�es da R,ep�bhca.. (Gazetilha do .,J9,}'nal do Com- -

.

'. '
, I por uma intuição' secreta, vê-se

P'el'I'in, qUélja do 'alto de u)1la a referida Joja. a) pIomo."leI e ex.ercItar .a m'e'rcI'o�, do ,Rio,
..

de ,7 do cor-
devem d�clarar P9r escrJpto as 'I' propriamente éOll1o ,uma parte des-

c01umna (üa 'Gaz.eta) Flroclamou f d .

'fb
.

t' 'e t tJ:'

acção pu.bl.lca, unCClOnar e 1-
I'elate.. )' respectI,vas leSQur,ana.�, qua,es ii

e ullrrerso que lia ml).lll es a' em U-,

a'superióridade da companhia r:-:Foi norp�ado delegado da d' d
lyrica, no lyrico estylo de \101 capitania dÇl porto em Porto- zer de dUeIto em to os os pro- os vencimentos _por que opta-'

O.

subJ'ectivista, disse que ca"m elle 1 t d d cessas criminaes, (l.ca?sa_s qu.e Pri&ão deVentr8,Pó�azativadeVich'y .

fi d G
�s gl,;.�ndes leões de 1ronze dos

. ."
.

d
' Alegre o " tenen e a arOlí! a

l'e,caI·ij .• sob a' JUfls.dlcçao da . , rem, 11 1m e que possa o 0-
r.ilares da. llf,:nte d.o Nilo, �ncara-é ?w"Qe" isto e, qqe não g(lr �ra Deliiim Pereira.' u.v '"

es'p,!ctaculo.· . justiça federal;
.

Teve 30 dias de· liecnça o "Terno deliberar a respeito.· TaI11-me de um modo e:y;:quisito. Os

'pó1rq'úe 'não imital-os'l
' ,

']) SoliCItar iu'sl rucções e e.nfermeirG da hospeda da_ .....
de

.'

pallidos lampejos do argenteo di'sco
-

I A REPUBLICA, jornal que se ,
) .l.·

,

.
-

se esbatiam'em sua ,BllJ.sculatul'a e-*
.

"

.' .
. conselhos do procurador geral irilJnigrantes,' ciJ:ldJo :fk�'Uõ yae s.er paga a Jo;;é li'i:afl,'cis�ó',$ ". pubhca em Cuntyba, ci)nvIda o

da aepubli(',a, nos: casos dGvi- c,iscóMoreira.
' '''-;:,':'''' ,-

- nor:me e daiam uma vida Ll1y�tcrio-
S\')g.\1nda7fe�ra.Quy�mos O Er-

senador Generoso Marques a d s.'" _,
da Rosa a 'quantIa de 52880q sa aosdQis l�lonstros. !,

ril,13io'mo tUt10 'q'uant" é .de, ,.Ve,r- renunc.iar o, m,andato ao co·n_.o�o) Cumprir as ordens do .go:- 'BARRA E 110HTO DA LAGUNA projveniente de ,,32 kilos .de vel- Estnam 'como �i bocejassem. num
.1 'V

1
.

espreguiçamento, a quererem. se le-di, extraordinariamente bello. gresso' na'cional, por haver lerno �a. .Rep�blic�" re at�vas Diz a. RJ'�UBUCA: .
.

las sly�:inqs forne�idas pa.!a a
vantar Rara a;vançarelll de'um �ran-E'rnani. O bandido, o sonha-

'd
.

t 'd ao exe�clclO das s�as fqncço�s, (,DeVldo a forLe lestada que iHuminação do quartel do 25.' .de saltp sobl'e o cayalleiro np ctur-
doré �amoraQo,p8.raqtle�Elvi- aband9�a�0 a ca e.Ir� an es . a

denu.nciar os ,delIclos OU' 10- tem reinado" ficou 'adiada a
,_

. ,..' ,
.

ias no.
ra", a. nobre.ar�gonense de olhog, ,eleiç�o 90 generahs�lmo e da fracções-da leI federal. em. g�- excurSr30 do Sr. córonel gover-

batalha0 de mfantall,l. nos d
Pareceu-me ouvir inquietadora-hU�ldof> e epIderme clar�,. �ra "lota ão da constitl.!ição da Re- ral pI:om,?Ver a bem .��s dIrel-:- nador do Es�ado á: Laguna, para 25, 26 e 27 de fevereIro.

mente o estalar das articulaçõesno c�f.' t€,nElprosof�f sua vKJ.� a bl�" ' tos e mteresses da Umao; u' ináuguraçiio dos tr'ahalhos de clelles e iogv, involi.1l1tarÍ<�mente,';:��I'(at;�,a amI_gmap'a' th�'C-0 tper eI·C�- ,pu lca.. "

e) Promover a 'accusação e Inel�10r·('mlJ.nto·s da'b'al'l'a e llor- NOMEAÇÃO .

IImen. e. o sy, I o enor . , d" .'
, ,.

.
t " v

.•. , t, toquei üs esperas no c",\'a o, que
Elias. " flontem,as �O hora�,�m au 1- o�c�al' n9S.pl?Ce?SO� cqmmaes Lo d'aquella cIdade.'. Foi nomeado o ddadão Ja- sobre a ponte'trotou rapido. '

,

De Ruy da Silva e de D. Car- er.cia do dr. JUIZ mUlllclpal,con- SUjCltos a JunsdIc,çao federal, Em vez de seguir hOJo no
. I., 'C . - Quasi atemorisado ainda olhei pa-

�o;;,' os poderosos rivaes .

de' �r- finuou a, inquiriç�o de teste- até seu jul�a!ll�nto �.nal, que,l: «( Lomba.), desembarca�do em .cintho'Fel.lc�ano d,a, onceIç,ao ra traz, pensàndo yêr si os leões
nani, fizeram 9s Srs. !GIrardl e, munhas sobre o Cflme de ar-, perante os JUlZ�S smgulares, Irribituba e d'ahi �egnll1do em para admInIstradoI do -lazale- me perseguialil;ma.s na SI1f( immo­

Forti..Forammerecidamenteap- rombamento e furt.Q _dos autQs quer perante o JU l'y. (Art. 2,4 trein, o .cidadào govenYador e to dos Ratones, com a grátifi- bilidade continuam quedos, ao cla-

plal).p.ldcs.
.
,.' do carlorio do escrnaQ de San- do decreto de 11 de Outubro sua comitiva tomarão passa- .

� 1 d 2008000
rão do luar.

'

o. p.�pel q�,Eh:Ir�, da for�o�a to Antonio. I de 1.890.)., gem, no dia 20, no <,Laguna). caça0 mensa e .

Na extensão das margens esta-
e,aIlar�.onadfL lplvIra, em; cUJO Sendo aSSIm, Te-se clara-

.

------
'

vam a�racada3 as fa-Iúas do Nilo,
�mç)l'.se acolhera_ Ernam, ('�n- COMPANHIA LYRICA mente que as attribuições não THERMOMETRÇ> E' esperado procedente do lentamente a s} lJ:llouçarem sobre

w�� ���a,v�; !�:�li�l�r����a- e'. Esta co.mpanh!a canta hoje s�o as mesmas absolutament�, No mal.imo 27 gráos centi- Rio�Grande do Sul _o paquete as ngas brilhantes do rio.

:f1n!l'II1�nte educada,
,

de úin 'ta- a «LupeZI:l Borgla» no �heatro niesmo �orque, ao _contrar�o «Desterro». . (C..-J�tinuit,
lelito'artistic'Oatlmiravel, de'uma Sapta Izabel. do que dlZ a declaraçao do m�- grados hont�m .

THEODORO SOURBECK'

·'SPHINGE

\ <
'.

• !
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'THEOPHlw D'AuIElDA

de quando em quando os tirão

para mudar este cnvolucro de
PASSAGEIROS NOTAS ALEGRES .Deserdens em S. Bento ramo Foi d'essa I neta desigual

que sahirarn feridos diversos
eleitores e mais gravemente o

sr. Mario Lobo
Chegados hontem,do norte, no D' G r

panno. Dizem que esta opera- Laçuna: __..d'
iz a AZETA OE. OINVILLE:

ção éuma das mais repugnau- Ernesto Canac, João Floriano '�
Por-occasíão da apuração dos

tes, devido ao rnáo cheiro que
da Silva, Augusto Floriano da '

. votos na !j,,� secção eleitoral de

Silva, Dr. Aquino da Fonseca; ,-Sã,o U!1� tYPP$ estes padres! di- 'S Bento, na eleição do díaS do

exala, e eis porque 3: chineza é Adolpho Schneider Antonio ZUl UOl_ su.!etto. Andam sempre apre- corrente, alguns eleitores 'per-

incapaz de tirur o seu calçado. Muni le 'Sn J .�' B 't' t gar-: nao faças aos outros o que nãotI'
II.Z ( l.uzla" 0,;0 . �p IS a queres que te façam a ti .. , E no en- uruavn m com vozenas o ser-

Estas mulheres assim elegan- Pereira, Rouolpho F elicio de I tanto vivem a casar os outros mas viço da respectiva meza, quan-

"t t Souza, Dr. Victorino de Paula não sé casam. do esta os intimou que cessas-

NA tes, com seus pes ex remarnen e Ramos e sua família. D. Maria
I

-0-

VOLTADOMUNDO pequenos,andãopassebndoeom da Luz e 2 tilh os, Lourenço Mul- '--Teuh? notad? que ha poucas
sem com o barulho; não tendo

I J ,�. O'randes fortunas ínnocent ' sido attendida, a niezu susneu-

duas criadas uma de cada lado er oão Schneider e Geraldo •
es. I:'

Changae , B " O'
',-E eu tenho reparado que os ho- deu os trabalhos e levou o fa-

. .

d Ih para aj udal-as, porque do con
I a", a. mens leaes e de espír-ito nunca fazem cto !'() conhecimente (1,' auto-

Notei que ahi to os. me' o a- fortuna senão por bamburro
Cl ,J '"

trario não permanecerão de pé. CORREiO I
c,

,
•

ridade competente, que não

vão.coin alguma admiração; no-
-0-

, . Outras passeião recostadas em F' ccebi l 'S 08 malas J'o tardou em enviar praças de

tando porém o meu sangue frio, J,
<ornm r II a: ... <

' Quaes são os mortaos mais felizes

suas cadeirinhas, conduzidas Rio no correio desta capital pe-I do mundo? policia para fazer manter a

ficavão sem djzer nada, e foi los paquetes Porto Ateare e,
-Os Padres.", .

' neccssaría ordem.

I
,_A t idade aos hombros de dois homens. R' P l ,'110s do norte I

-Os Padres r: ... Bom essa. I E d 1 did t

,como PU( e ver es a nOVI G

';0 •

(Y
•

,

to are o, 'II ( . -Sim, porque não se cazão. xaspera OS pela me I a 0-

chineza. ,

III este JO"o produzido pela ten-. --o
--

.

mada pela autoridade, aquel-
d t- OSr H>nnqueBoIteux 9' I

Escrevem de Assumpçãaao

Fui, porém, prevenido de que
sao as varas que as suppor ao. . e. ".

....

ACTUALIDADES
les eleitores renoY.ara?1 as ag- JORNAL DO COl\IMERCIO .do Rio:

• ,. .' ....,�",",,,..o'''''''''J----
tenente da ai mada, ques.e ,ac a

.

gressões, então mais directas, e .

isto era uma mcovemencia, e t! t ,\ir t I N' t id d ít 1 'd
Importou 'em 418400 f' a I

ac ua men c em mon evídeo. a Tlvem�s o p�a�er de receber' hon- sendo �pellidos pelos meb:l-
• es a Cl a e, capi a o

que 1)'-lO repetisse porque podia
li. c

b irdo da «Parnahyba» asenciou liem a noite a visita do Sr. Nemu da .

I li
.

t Paraguay, aos Cl2 dias do me'z
,

" conta de colchões e traresseíros
"".

:-' Repuotica.
nos e'" e a po ICla en rararn ... '"

ser mal succedido. fornecidos por João Firmino entre os seus companhsüns 638 Este bello senhor entrou-nos ho,:,- em luçta, servindo-se de cadeí- de Janeiro corrente, pelas 5

A ITlOç�. chineza da alta aris- B ' .. ' d nt " c para a estntua de Fernando Ma- tem pela, caza a, .den�ro todo cheio ras e outras armas de ataque. horas da manhã falleceu d. Ra-

e.rao, rara s esy eIIOS chado
llegraç;.tpelasohda·nedadecomque',.

'

. phaela Lopez de Pedra,
'

tocracia torna-se conhecida im- indIgentes da cidade da LII!lll- "

.

.� _
o JO'I'nal e a Ga..et.a publicar'am os ,i Dofacto resultaram m.Ultos fe,n- -

� t l l R l � t t t f d t 'Era filha legitima do finado

mediatamente pelo tamanho uOs na no mez de fele eiro ulLi- Gounod e os seus colleg'�s
e egl'ammas c o la, c esa" ec os ao

'

men 'OS; en ré os erI os es a o
D

rn�.
.... gO����W�erteza o bello 5'1'. Nemo é candidato ine1uido na chapa' . Carlos Antonio Lopez, L·

!seus p�s nuncamaiores que duas Opinião de Gounod sobre :'L:- muito capaz de num bello uia, nos governista de Representanles presidente da republica do Pa-

póllegádas; elo modo, porém, de E',da impGrlancia de H.2S700 guns musicos. celebres: vir dizer que ... descobrio a pólvol'll. ao Congresso do Estado, SI'. ragLlay, o homem pOlitiéo mais

conseguir isto tratarei já 6 a i'éis a conta dos alimeritos Meyerbee:' e um mestre, mas -0- IlVIario d� Suuzà Lobo, que 'fi- 'eminente qne teve este pajz.

causa 'que dãú é a seguinte: hou- e, dietas fornecidos por Anas-I n�o ,é m� genio. Sua �nspira- Acha ainda, sem duvida che,io de
I cou bastante offendido na face No tempo da gllelTa enviuvou

,
, ('ao e mUltas lezes brIlb"nte gr�ça o bello Sr. Nemo, que aquelle "

' do sen pl'irneiro maridQ, O.

ve na China, ha muitos annos, tacio Silveira de Souza a en- • "
u, e este jor'nal fazem cocegas ao �o-I

e no na,llZ.

fel' ari de immigl'an tes, des- poré,m, nunca pur�.
.'

verno, mas francamente, o'que o go- E' para lamentar-�e o' des- Saturnino, Bedeya, que fora

uma princeza que, por um phe-
de lO de Janeiro ale 13 de fe- E comparavel a um dlaman- verno pl'e�i;;a é d� coças e não de

I laradavel acontecimento, que
uma das victimas do lzranno

no,meno inexpl"ica,'el, tinha os,' 'e de brilo volurne ma
coc�gas, nao acl1a IstO tambem en-" ,

.
. Francisco Selano Lope']. SeI1"

vereiro ultimo. •. .'
, ,s pouco graçado, Sr. Nemo? vae entrar em rIgoroso Ir.ql1e-

�

pés de um tamanho extrema- hmpIdo.. _ o.:_· rito.
\ cG.nhado Salurnino Bedeya foi,

mante pequeno; d'ahi em diante Import1)u em. �22$6�0 réis a • O Propheta» é superior Sem mais, comprimento o nosso Faí..emos sinceros' votos pelo e!ll Humaytá companheiro de

toda a -chineza da alta aristocra- conta dos II tenslllOs, alImen tos aos ,( Huguenütes'� collega dos JOl'naes e Jornalistas promplO restabelecimsnio do prisiio do nosso 'compatriota

e dietas rorne'cidos por Anasta-I -Berlioz é um, Jupitel' que �esejando-Ihe uma vicl.a lon.ga pa�� sr. Mario Lobo, que nos consta Cal'lleiro de Campos, com quem

cia,entendeoquepelofactomen- .

S'l
.

d S
'

f' pOI' vezes perde o 'I'b":' lrachandograçaemmmtacorsamals d d p"ssava entre'I'do a c [1

CIO I vmril, e Ollza a eo el- eqUl I 110, I e ir descobrindo mais alo'uma cois':" estar ainda,em cui a oso cura- l�' � o versar,

cion�dõ, tod�l a nobreza chineza maria de variolosos indigentes, um de:Js, es.cl�avo de sua colera I para este seo crearlo a�llar graça I
ti"o. circúms.tancia esta que lhe

do séxo í"emininod evia ter tam- n::l fortaleza, de Sant' Anna. e de suas pauoes" Ptrl resumo-
tambem.

. I
apl'essou o fuzilamento;"

" . um !lenio incompleto.
Tristão. C l'd d R

bem os pes asslm pequenos, e � Mais bem informados, pode- «one UI a a: guerra. . a-

t;t{Âs as medidas forã6 erupre- Pagou-se a �Ianoel Ignado -Wagner é um prodigio .\S-
«(Riachuelo» mos assegurar qus os perturba- p�aé!a casou-se em segllndas

g,�àas; mas tão rigol'Osas se da Roza, como agente recen

e-I
sombroso, um louco genial, do- dOI:es

-

da'ordem na eleição de nupcias eoni () nosso distincto

,
.

tad;:: de todos os dons collossa- Ao tninisterioda marinha foi f I t f"l' compatriota de. Milciades Au-

'f,oi-lO tornando, que atinaI en- ador da freguezla de Santo An-
es, um artista que não !'\abe

S. Bento OI'am � el ores I la-

,

. 'fi d 508000
- apresentada, em nome' ele uma dos ao partido socialista e que gusto de Azevedo· Pedl'a, sendo

, 'tenderão que mO(ia rica não pre- tomo,a gratl cação e
" I m.e�ir a capacid,ade do seu es- .

1 d L' d na-o se 'quI'zera'm CQ,nfol'mlT testemunhas do acto o finado

, .

h t
casa commerCIa e 011 res, d

cisava andar, porque dIsp�n a a que t nha direito. pm o.. (, .. ,

' com 'a pl'evis,ta dfrrota que t,e- Viscon e do Rio Branco, Q ma-

.

" Emflm R ....nslnl c' depo')'s uma propo,sta de compra do cou- h 1 V' d d P I t

de meios para passeIar, .sem o I
- ,v;:) "

. riam de soffrer n'aqueUa sec- rec a Iscon e e e o as e. a'

.

f Entrou, hontem, do nOI'te,o de, Mosart, o musico mais natu- raç8do «Riachuelo», afim de 'sel'- 'exma. sra. d. Flora Totta, hOJ'e
auxilio dos pés, e para satis a- !

ção
, pa(lllete «Lacrun,a.» ral, o mais e evª,do compositor vir as operaQões da 9:uerra vivil N;a apuruf',a-o da-,s pl'l'IneI'r"s baroneza de Mendes Tolta. Isto

zer a vaidade dã nobreza, .cujo � I' A' f d'd d d I
�, 't

...

,

ynco. ecun I a e a p lan- no Chile. cedulas, protestaram de 'modo foi a 16 de Julho'do anno de

distinctivo se t')rnou, estes pés CREDITO. tasia reune uma variedade in- inconveniente. 'sendo adferti- 'i870,quando ainda aqui estava

_.,. ,deformados que airda hoje tinit:l nos meios de eIpressão. O governo portugl1ez clelibe- dos pelo presidente da mesa' o nosso exercito.

çonservão, mettem�os :desde os'
Foi aberto � pelo ministerio Duas obras pl"imas de ol'dem ��I1, em 21 do mez proximo fin-

_
corno conti'nuassem c:Lda ve� «Foi enterrarl'l na igreja

mais tenros annos dentro de um do interior o credito de 3:0008 diversa salientam-se de todas , declamr infeccionados �e I mais imprudentemente, a mesa daSantissirnJ. TL'inLlade, nomes-

sapato de ferr,o do seguinte mo- par!l soccorros aos indibentes ��:i�;�! .0�I·a.sG�il�·!��ei��lld: ���i�,r���f:l�i�rr�sng��'tos a
suspendeu os trabafhos e re- mo tumuIo em que jazem os

do, barbaro e, cruel: dobrão os accommettidos de desynteria"
,

.

'f
quisitou força, pois er'a inten- I'estos do finado pai e de sua

, "

b' nos munI'c PI'OS dn Blulnenàu e FALLENCIA IMPORTANTE BUENOS'-AYRES'
ção ltmanifesta dos hso�,í:llilstias m:li Juanna Panil Carl'ÍH'o de

quatro ,dedos menor,es para al- ,

" assa aI' a urna e rec eIa -a L f� Lopez.

xo, daslocando ...os ou qne-bran- Tijucas. ,

Diz um jo.rnal de Chica�o que O autor da frustl'ad'a tentati- cedllla� da sua parcialidade. «O m Il'ido fez-lhe p�Op030

'do-os, formando oom' o de;lo
, -�-------,-.

- o SI'. Hutchuson, c?nh�CIdo na va de assassinJto contr� o ge-ICom' esle
'fim tentaram apos- enterro, o de mais 'luxo que já

d b· b lh-
Joao Bndon fomeceo ao ba- Bolsa do commercIO d aquella 'neI'aI J 1'0 R I J sal··'se (1'). urna defRndendo-a h t' I l'

gr�n e vm lCO; em ru ao·os, ' 'd d d'
UI, oca c lama-se u-

c ,J ouve nes a,capIta. eve um

talhão 25 d'imfantaria e enfer- CI a e pelo nome e (iOid Hut-
V 1; A os mesarios qllando o arande I

a.s�Jm deformados, fortemente .
I ch)' �uspende os seus pago>

an a ma ragonez Os medi- (.' ti acompan 1amento enorme, por- i

,

' maria' mi,itar, durante o mez" ..
U

,

.

a-

cos le�" ", f', numero d�elles, ilpodel'ando-se que era muito estima,dil. vene-

com pannos e osmettem nl)s taes
.'."

mf'ntos depoIs' de ter perdIdo õlstas declare ram que de u"adel'ras e cacetes I'I'}\'es,til'am
'

d F a llnpOltan O d d
rada··mesmo pOI' t&dos por sua.s

sapato:; de ferro, e as�sim os � evereno p'P::' _

. 19,000,00 e ollal's ou .,estedesgraçadosotfredealiena- contra os mcmhros da mesa, virtudes. O pOTO da Trindade,

comer,vão por muito tempo; só eIa de 16784-61 reiS de pao. ,3,S,000:0008000. I ção mental. I que energicamente se defende- lugar de seu nascimento e re- �

____

.
_- sidencia, recebeu seu cadaler

RO'MA NCE
'-Tu Ú (Ie minha carne e filho do, longe e correnuo tantos pel'igos á mãe, restitUlr-�he a proeminenc(a

I'
-Tupan o arrancará do seu cami em doloroso, 1'8nto, de mil boc-

,
, ':, (234) meu flallco. Abaré e Paraguassú sa- busca (Jellas '? que lhe competia comq senhora da- nho I

.

cas sahia O grito seguinte:
hiram do mesmo ventre! -Quem às tem em gl'ande Iluanti- quella terra nã0 era vinga-la COll- ,--Da-me as pedras jque tens, pil- -«Muriõ nuestra madre, ·la '

A� minas/Ue prata -Quantas luas contas 1 exclamou
dade na taba dos brancos é o pri- tra a sua oppressora; vil�g-a-l:\ pela ge, para q.ue eu volte ao lauo de mi- 'madre de los pobres .•'

poh. admirado o aventureiro.
meiro e o mais poderoso. religi'io e pela int�lligencia '!

nha esposa e de meu filho, de 'quem (éEra muito amiga das brazi-

J. de Alencar '
' .

-Primeiro que (! pagé' e mai� -Prometto-te que o "poder que
ando ausente ha onze luas. Depois I ., t d .'

-Tantas quantas eram precisas
I poueroso que o chefe dos guerrei- me ueres empregarei em vino'ar u,' virei,a ti melhor preparado, para te�l�.s, e o ,as quanthas compa4

para ser pae do pac de teus paes I

I I'os?
' '

.

' >
lO tirarmos o rio do seu caminho. n� as 11, ,,: sas a ,con eCflr!lm, a

raça da minha m'ã.e contra a raça
' , estImaram e re\rel'erIcI'al'am

o guerreiro interrogou ovelho'
O pagé deu ao 2:uerreiro seu ma- ,: " .

, -Sim; pOl'que o pagé e o guerrei- que a opprime e captiva.
'

�

, .

b t'l s e b sca
ra.,ça.. "FOI' O Dr. Pedra o brazI'!eI'rC)

page so re os 1esouro ql) u -

I'O o servirão. \ fIl
"

cava.' �as este apesar de sua boa
'

- 'em, ho! -o m�racá do, pagé está cheio que mais tonrou a família Lo-

no doserto'
.

.

Abaré derrubou a cabeça ao peito ' Abaré conduziu o neto de P�lra- ebs lagrllnas ue Aracy, le'Va-o com- 'd f d
'

vontade de ser utll ao neto de sua
e cahiu em profunda mellitG.çl'1o. O gll:lSilU á gruta. O eft'eito desse es- tillO, e parte. Abaré fica te esperan-

pez nesta teI ra, e eo endo.-
irniã, não deu 'notIcia alguma im-, aventlll'eiro lhe fallaTa instan:do pectaclllo deslumbrante sobre o

do.
' lhe os bens que o Estado quen a.

portante. Nisto observou o aventu-
" " O aventureiro desnedi\l-se do ve- confiscar em lldio ao finado ma�

reiro umas' pedras ;níudas e mui ?ela resposta, mas elle permal10ceu' al'entureil'() foi magico; ficou por lho e sahiu da grut;; por onde pas- rechaI, do qu;\L tinh�m sido li-
lI1abalavel e mudo como o I'ochedo. muito tempo sem palavra nem re-

'

aivas, que o s�lvagem tinha engas- fi
sava com sua faca de mato aClltill- climas' a rsposa, a sogra e a

A nal despertou: tlexlt�,paralysado ,pel� poderosa im- va profundamente o tronco das al'_ 'v'Unllada.
tadas nas faces, e chegando pel'to E t-

..
.

d' i.'- n <1.0,81 tivesses IS o mais que pressão. O sonho brilhante das mi- vores, mas de modo que o p' rolon!l:a-
comoçou de examina-las com oll:j.QS h t

.' nO pl'ocedel' b' J D
nen um ou ro, serias poderoso d'en- nas'de prata, qUA por tanto tempo mento do entalhe acompanhasse a

w, no re (10 ,r.

aTidos: tre os teus irmãos branco1J '! sUITia a sua ardente imaginação, direcção da sua marcha. 'Depois ue Pedra otornou sympathicamen':"

-Que pedras são essas que Abarê .. - Viril!. a ser de ce['to ! ali estava realisado com um es- algumas horas ue' caminho, encon- le ce lebre nas defeza que fez (la

tem cravadas no rOisto? - Pois eu vou dar'-te esse poder, plendor .phantastico. tl'OU a bandeira arrancada á som- família a que se ligou. �

-São as lagrimas de .Aracy; bri-
si promettes fazer o que Tupan or- Tal erá a idéa que se apodeliara do

bra das aroeiras, oade pela manhã ,O DI'. Pedra, a que se rt;lfere

lham como ellc, e nr�o ha força que
dena. I espirito do �ventureiro, e o absor-

a deixal'a, para explol'aI' os arredo- 'a noticia acima, é bacharel em

-Dize, AbarEÍ! replicou o

aven'-l
veu por muito tempo. A l'llus-,'"o,

r8S; já ;:;eU3 homens ,í'stavã,[)l inqui- direito, e, 10!lO depois de fura

as possa quebrar, porque toua a f'Clr-
. til

�

tUl'eil'o ancioso. hara quem não fosse sahido emmi-
e os pe a � emora, mas sem preju]zo mado, seguiu wmo voluntario

ça vem do sol. I
.

do apetite com que devoravam uma
'

d
. -Tu emp,regarás 'toda a força que

nera ogla, erainf'allivel; realmente para o ParaQ'uav, o,ode, por sua

-D?'-,me uma que veja e mais II b
grande peça d,� caça preparillla de

� J

eu te der em vingar a raça de aque as isarras eristalisações, á moquem.
hravnra, galgou os 'postos de li-

perto! I
teus 'paes! Promette que has de fa- cega l1Z que esclarecia 'as profun- b chere fez honra á ceia, e dor- nha até çOl'onel.

D�pois de examinaI': ' ze-Io I d.as crastas, tinham o helho embuw miu abraçado com o mfíl'acá, so- E' irmão do cOI'onel AUI'elia-

-P�gé, onde achaste estas pe- O anntureiro hesitou; apesar da
clauo uapl'ata ,sem púliment.o. nhando palacios encantados e the- no Pedra, cornmandante do 2SO-

dras? Ba grande copia deílas? ambiçã.o que"lhe entuluecl'a o�, sel'os 10 fveldho p,�ge mostl'ou·lhe atravez souros fàbulosos. Ao raiar da alvo-
"

u I d
batalhão. estacionado\ em Rio

-Porque perguntas illto ?.. Ll'alma, e da nenhuma a,"tI10rl'dade
(as en as, o roc le o a 'Teia limpi- raua levantarall1 o raného, e parti-

'

.. dadorio. púdo, eJoi, ha seis annos, J'U-
-Porque estas pedras são mais :do selvaao,em sobre a fé de um ho-

rum em direitura á ci,rlade (�O Salva-

americano.
"

-E' dahi que as pedras cahén1 de d D' fi
iz de direito da comarcada En-

"d d preciosas do que o ouro e a prata .

'1' d 11
.

I
o. elXou-se, porem, car atraz o

":"Foste til gera ,o o síJ,ngue ou
mem CrYIISa o, e e JU gou menos tempo em iempo', mas Artwy as se- neto 'le Par""'lSS\'l 001 II.h 1 d cruzilhad,a, de onde sahiu ·em

Q de(lu,e te fallei ha pouco. b bt' b fi
c' '�,,,, ,ac' pau ae o e

da .carne de Tupy ,
no re o: er o ene cio por um em- meou no funuo do do tantas quan- um jndio manso, e plant8u ali uma conseql1�ncia de, uma sediçãQ, a

-Minha mãe era tuha, de Para- - Para que �erTem entre os bran- buste. Mas acodíu-Ihe ao espirito tas são as flôl'es do mUl'icy. cruz mui alta, no cimo da qual via- sendo então removdo para uma
:!

�'liassú! I cos :estlls cousas, que vens de tão uma idéa. Civilisar· a raça de sua --O rio é bem profundo I so el1t<llh:l.Cla aletra-M,(Continua) I comarca de Minas-Geraes.

AVISOS
Por ter eahído- uma pagina da

qàzeta que d.evia ter sabido hen­
tem, deixámos de a publíear ,

do

que pedimos desculpas aos nesse a

assígnaates (l ao pubhco. ,

ESCOLA DE MEDICINA

Reunio-se n 'uma das salas Ja
faculdade de medicina do Rio

os estudantes de todos os cursos

da mesma escola, com o fim de

protestarem contra as nomea­

ções sem concurso para lentes

cathedraticos.
, Muito bem.

--�'-----------------

UMA IRMÃ DE LO,PEZ

" f,,'

'.,

.� I

VOLUME 6.0

,t::eaphingé do drama
'; �

� ,

I
, :,\ .Aquelle guerreil'o era um Ta ente

,roteador dos sertões: o gentio o

chafil8ya MOI'ibeca,�o caçado1' de

gente. Embalado pOI' taes contos de

fadas e I:uiado por informações �Q
gentio, o guerreifO se partira do

s�io da familia, na' esperança de des­

çobrir outras minas de prata mai:s

àbundantes que as do Perú; e'ao d'e­

pois de cerca de um ànno de longas

escúrsóes pelas cabeceiras do rio de

S. Francisco, chegara afinal á serra

,do Sincora..

.Quando elle chegou em face do 'Ve­

:1110 pblZé, todas as nuvens conden­

sadas na. fronte deste se desfizeram

como as b�mas da a ma)lhã os raios

do sol. .Abaré ,vira sobre as faces

brancas do guerreiro a côr de sua

raça, e nos olhos', a ,licentelha do sol
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PintorSECÇÃ�ETRIBUIDA I
Verdadeiro Federalísmo
Soffremos em nossos patri�ti- A?ceita-se todo e' qualquer

cos e justos sentimentos. HOJe, serviço conoernento a esta Ar­

fomos vencidos; «amanhã», se- te. Pode Sei' procurado. na rua

remos' vencedores com honra. Tiradentes, n. 1.

NOTRADAMUS.
I

S'fHINHUAER.

Somllo calmo e mitigação da dõr, I
é esta a divisa do XAROPE ��
FOLLET que triumpha da Insomula

seja qllal ror a sua, ca�sa, febre,
molestias,tl'abalho,agllaçao nervosa,
preoccupação moral, etc., etc.

O XAROPE de FOLLET produz o

sornno verdadeiro,isto é,o,somno na­
rural sem perturbação, sem mau

esta/, sem perigo; o somno que ti o
repouso calmo do corpo o do espirito.
Em um vidro de XAROPB: de FOLLET

se achá cinco ou seis noites de um

repouso completo, natural e restau·

ra.lor ; e este producto, de fabricaclo
francesa, acha-se , venda • rua

Jacob, i9, em Pariz. e em todu u
1lhal'macid.

VENDE-SE

ANNUNCIOS
---------

ATTENÇlO

, Selins nacionaes.
Cabeçadas e redeas inglezas. ;

Xereis bo rdados e estam pa.
dos.

Colheiras para cano Q para:
carroça.

Chicotes de enxiqueirar.

Ha nomesmo estabelecimen·
to um grande �ortimento de

bahús de todos os tamanbos.
Colchões para casados e sol­

tiliros r. outros muitos artigos
que se deixa 'de mencionar.

, PREÇO RASOAVEL
'PEQUENO' LUCRO
!tua Tiradentes n. 1

VENDE-SE

João Firmino Beirão,

Vende-se vinho itaiiano

(marca BARBERA) a 600 réis a

garrafa, fazendo-:se abatimento

aquem comprar porção.
RUA JOSE VEIGA

8 N. SAVAS

moveis de vime.da primeira fa':'

brica de Joinville.

j\RTHUR GUINDj\NI
N'esta capital- ROBER'rO

SCHOLZ II
.

DEPOSITO

Pregos Correntes

nas'

.

GAZETA DO SlJL

CASA DD CDmLUD! Depurativo do sangue
Elixir de velame e.guaco
semmercurio
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado
.

e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hy;'iê�
premiado com amedalha- de primeira classe na

,-

exposição provincial de lR88.

�ete precioso ?2purativo do sangue, que em si reune'�
as mais altas propn.edades donicas e anticyphiliticas, é r�cof

.

nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
, ,(lancros, Oarbunculus, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.
Ar!, pessoas que _?zeren: uso deste prodiosoDepurativo

do Sangue nao precI�am ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

Vende-sêuh1terrenocombas- Já chegoupal'u a .Casado{.)oeiho�)Pe­

tante frente e 6.1300 I�Jetros d.e IIO.�lthll() vapor d� capital Federal, UU'1

fundo) todo de matto virgem. ,8i-
lindo e COIUpleto�,ortiuento de fazerrlda

tuadonoillgardenominado-'l\1- p:t-etas,COHIO sejão: c�aIl'1alotes, surabS,

juba-destricto ela Freguesia ela dama�sés, .:rnerinó pretos com rallla­

Barra Velha. gens, capas e l11ais adornos da alta mo-

Quem preteudel-o dirija-se ao I da p.l·o I>rio� para. a festa da, se1.nana san-

. '.'
bal

.

1
Ita.

pwpnetano a .iarro assignar o I ,. .,

- .f'. "

C· 1 el d S J .'
I ãlube1l1 recebeu pe.IO� ulthuoE' va-

na lua e e . ose.
'

. . .
pores UHl. variadissimo SOJ"tiluento de

Fr'anc�sco Vte1,1'a da Rosa I
.,

'

_---
'

fazendas ch'lque8 c rriode r-r: a�,proprias

S-ANTAL ClERTAN "pura a estação. - '.

I Perolas ae Esnencia put"CI
O dono .l'este estabelecimento, pri-

,
de Santal lua ndo 8empre pelo bom go�to na esco

0sArmazensdeGama&Il'lllãOl --

1·'
.,'

'

à praga 15 de Novembro e
à

rua A �8I1enei�pU'l'a de Sa.n�al tem sida ha de fazendas e artIgos para uzo das

da Republi 'a li .• 1 Acabam de expenmenta.a eom :o maior 8UCC�S80 senhoras convida-as a vireXll à sua ca-
•

•
.

,I.,;
" , pelas e8lebrIdade� da Europa e daI'

•

receber pelo va�?r de hOTI.tem Ameriea. E in_offensiy'()�, rnesme á d.ose I sa, para mais ulna vez verificare:lll, que

magmficos queijOS do Remo, elevada, e nao oecasiona nem diar-
, .

-

- -

ditos ele Minas, chocolate de rhcas, nem dores de estomago, nem O bOIll gosto, elegaJ?-cia e l.uodl_c:tdade

musgo e de diversas marcas"
arotos corno.produzem frequentemente elU !:)reços, são a fiel divisa de seu e,sta.'"

, ,

c

'I as preparaçoee de copahu.
passas, aveláns, chà hysson, A esscucia pura de Santal não exa.la belecil.-p.ento OOl.uIl'1erciàl .

dito perola, 1 a qualidade, di to eheiro revelador..

preto em latas, vinho branco, Aaperolas de Santal do �rClertan, RUADE JO,SE' yTEIGA,EMF!{.EJNTI:��A"ALFAN'1DECT1Adi t h h 1 d' t .', preparadas com a approbação da Aca- 1 1 1 1 1

� O espan o, I O virgem, demia de Medicina de Paris, contem

dnoBoreleauxec}oPorto, cognac essencia pura c sua efficacidade é

e licores francezes e outras mui- certa �os corrlmmentoa c��tagios08,
tas mercadorias que vendem por o� csqumtsmentos e todas a�mfiamI?a-

.

,

.

, I çoes ou eatarrhos dos orgaoes gemto-
pregos I.1S0aVeu;_0 ao a cance urinarioa.
de todos, Pode ser tomada a tod080B períodos

Gama & Irmão da blenorrhagia. Tomando as perolaa
de Santal do D' Clertan, 08 doentes
810 aS3egurad08 de ter nm producto
qlle merece toda confiança. - Exigir
a firma. - Vende-se na mor parte dai

SELLARIA DO' BEIRA0
phArmaeíu.__

« « {(. «, ramagem.
Gaze de algodãO lav�'ado.

Por baratissimo preço alguns Zephir lavrado--a Filha do Reo'imento.

trastes, como sejão: uma mobi- BeIja-flôr de c�res. .

'"

lia com 12 cadeiras, sofú, con-I Comp�eto sor.tlmento de seLmetas damassQ

solos e meza de centro. com cas e de cores.Chltas:

tampo de marrriore, 1 roupeiro, 1
'commoda, cama para casal, 1

Desterro, 14 Fevereiro de 1891. toilette, 1 escriValli\}ha e um bi-'
dé. Para' tratar na rua do ge­
neralissimo Deoeloro, com o

...VINHO
major Capistra�o .

. BOM E BARATO V DI· E

P!!!!AI!!'!'R'!'!'!!T'!'!'!!E'!'!'!!';\'!'!'!!C!'!!!ON"!!�{!!!!'M'!'!'!!E'!'!'!!R'!'!'!!CI'!'!'!!A'!'!'!!L�ID'!'!'!!i.t!!'!!ab'!!'!!al'!'!'!!'xa'!!'!!.!!".��l!'!!"!!O'!'!'!!O.'!'!'!!á!!!!i2'!'!'!!0'!'!'!!I!'!!!!!!!!!!!!!!!"!C!!!'!'!,O'!'!'!!R�R!!!'!'!E'!'!'!!Io�!!'!"'_"-'!!!_�I���m�E��TZ����-S���l·�:�:.:l]�mp�:!l�a�'!'!'!!�:�1N'!'!'!!I�a'�o�'!t�e�m�J�'f�I",,'!'!'!!Ta�'1�7E�S,J�P�E�.-,C�,!,-�I:A.,�"L�'('!!!!D,·.''!'!'!!'·,�'!'!'!!'O�;',E,!!II!!!!.,·,;S
_

,______
MIlho grado, Expede malas tel'l'estl'es hoje, ao "

� I
{" .

-"
.

SACCO .... ·4$200 á 4S1300 meio dia, para S. José, Angelina, bem a rua Esteves Ju-
'

.. , .'

Milho miudo. 58;'0000 � 51 �880000' �it�J;�n��J�I�����alllPos Novo>;, Co- f�eil?rro'.n. 26, prrtão de C ASA D A F AMA, ,A .conf�ita��'a.�Re�rrio
Mantm,'ga, KILO t StJ a' ii' AmanM, !)ara a La!runa. C

.

d Fedel'aICatarlnells'e Vell

PRAÇA DO li) 10 DE;JANEIRO .

1
I. "O a' -90

---� -
011V1 a-se as Ex ma� .

,.

-

, -: :,
-

�\. ToUClO 10, KILO ,q,q, D.. Nlovimento do Porto
J. P. VmAL '

,

' •

dI" d ·'t d'
,

Dia 18 de Março, Café, 15 KI�OS 118000 á 12'8000
--, famílias para verem opro: e

"
a em ,8

•
0, os os ''ge-

Aguardente, PIPA de En?;�L�as, Vellde'-se· vido sortimento de leques
neI os co��h.,�C1d.os:, •

';
480 litros. . .. 1�O$ ái25S CAMBIO Supel']:oI' manteJga

Arroz superior,
Lancha nac, "Altiva», tOIlS. 4 e-

' de papel, oscocia, setim ,

... :� '. '� ',.. ,

...l.._'
18 de Março quip. 2, proc. Barra Velha, ca�'ga Sal escuro e claro, do cal're- banha t 1 fi'

SACCO . ,'. � .. 178 li 188000 ' cal, consig� á ordem, e setineta que' estão, se .

,. 'ol1C1,11 1,0, .. ,�IJ.ao,
Dit9 bom regular t4$ á 168500 Cambio b�ncario, sobre Lancha nac, «D, Maria", tons.3, gamenlo d� escuna DiIlamar- b t t t

Dito baixo .... 128 á 138500 Londres_._._._._.__.

17 314 equiI?2" pr'Oc. Itajahy, cll['galastro, quesa; para tratar com o corer vendendo por l)reço? in-
a a �s e outro8:m,UI,OS

conslg. aordem,. ctor Jo S j
,

geneI'OS ba' t ..1, d
Assucar mascavo, C.uIXA ECONOMICA Hiate naco «N'(Jvaesll, tons. li t:;-

SE EI;U� UNIOR. con�l')aI'aveis, assim como· .
-

.

Ia .?S,. u-e,V,l o

KILO . . . . .. 180 á t 90
,.. quip. 2, pr'oc. Tijucas, .::uO'a as'su- I· .

Dito maseavinho. 200 á 220 !l1:0VIMENTO DO DIJ\ IS DE lYlARÇO car, consigo a ol'dem.,
'"

Att 'um admiravel sortimento,
a seIel�l, COl1SlgIl��,oS::;.: (a

Dito branco' , ,,240 á 260 Entradas 3:865$000 Hiate nac.�;g�11��I�tC. l'll, clest.
. en�ãD degrav.atas ele qualidades eRsta cadza.., " :'" ,")

Banha,KILO
' .,' 830 á 880 Retirada,

__
74$00� Laguna, em lastro de areia. 'fi e feitios diversos, ua e Jose Velg?- n, 3

Feijão superior 3:]25$000 Lancha nac. «Altiva», dest. P;lra- O pl'oprietario,d6 GTande Ho-

Porto-Alegre.. 98500 á {OS Saldo dos depositas ty, em lastro de'areia. 1 d Gl 1 t d d'd
t d t [J':;7:806$'185 Hiate naco «Luzitanoll, dest. !ta- te o ,o )1), eo D per I o um

B S·'Dl' to l'nferl·or.
I.a presen e a i1 v I t d 1- b d

.

.

pocoroy, em as ro e areia. argo a0 que ra o DO melO, com

SACCO .... , 78 ã. 8jtOOO U..FAN�E'GA
Dia 18 brilháIlte pede o favor a quem

.

Dilo da Laguna 88000 á88500
Nií,o hO,uTe entradas de navios, O achar entregaI-o á Rua do 1 o oleo de Bertho 8 o oleo de

farinh
- RENDIMENTO Sahidas p ,. ., N 30 ( f·t·'. \ ..

..
.

-"
. ,

hacalhao, llatUl'aJ, llrepal·ado .. com

< a grossa,
I111Cl pe, '..

,0Il el aI.l�, pai a imlIt::u es, elos mai� mO- l1gados frese,os, directamenle.,i:mpol··

SACCO .. " 38500 á 38800 De I á 17 de Março. , . 17:247$4SG Híate naco «Lilio-ex-Novaes» dest. que sera gratl.ficadO
se o e:"e-

\ dernos,
na c"asa especial de tados

a.os. CUidado.Sdac.asaL,•..
"Fn'ERE.

Dita fina /. . . 58000 á 88000 Idem lia dia IS . . .. 5:449$090 Tijucas, em lastro de areia.' air. . ,chapéús. ,de Pal'lZ, à rua �acob! Hl. : '." '1
I----- Hi�te naco «Baptista" dest. Laguna, b

F C S. R 1 J
'

p"' ."
Só se vende, em Vldros:�unto ao•

.

Gomma fina,IULa 160 á 200 2�:696$576 em lastro de areia. ' RANCISCO '. AYEDRA. , :.ua C e OAO �NTO II.;) QUae8de acha uJIla instrucelo�'

OasadoCO'elho'!

Prevenqão indispensavel ás EX,mas Famílias

._-----

FRASCOS . .
. 2 50D

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GUAQlíINA
I I

Paraa estQçáC·calmass
.. ,

Approvado pela Inspectoria Geralde Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINOHORN &OLIVEIRA','::�;
O ·MELHOR E MAIS AGRADA,\fEl

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMIIM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA,N ESTOMAGO10 RUA JOSE VEIGA 10
- ESQUIN'A DA TRAJANO .

'

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrellq. de D. Pedro U.

« -listado com ramag2m, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda.

",

':

, ,

.,

lavradas, bran-

Arcos-iris
Juventude
Diccioario da� H10'ÇUS
Escuras rendadas
Novidade do Oongresso Naoional.

Cas,sa preta de lã, cretone preto, setinetas p'retas, bri­
minr.iros de cores e leques de 32.0 a 108000.

Sém

-------, _.__

.• _._-_:.:_------__..��-'---�-::_..-:..:.:::_
, "',

G-RA' ," D'"':'E"::.""";'·�.

," ,""'. .", I,

'. ....
. .,'. ;,- .. t,l.

,

"
'" .... "

" ....
;

Deposito �e. mov�js; ,

"

Roberto Sohol,z
RuA TIRADENTES N. 1 (àntiga' rua 'da-"LAPA

Oadeiras aUl.ericanas' de di�ér-s;"s
qualidades, por preço hàpa,tis�iní.6s<�e
che�adas ·.]1 t 'ectan"1en�e pelô�t"ílt!,;nr(::;'Pà:"
!buete

..
-,

I
,M?bilias ([e vime por pre,ços das tabrica�·de Jó!':Jivílfê::
Diversas peças de rnoveisdemade!ra e vime) q�e·o ;:iõm-

prador'pode escolher a vontade. !,
..

, ,: � •

,

, �nQarrega-se tambem de mand1lf vir m0hili�s d.ê' d{�er:.

I ?,as qual;çleda6
e pelopreço das fabrié(ls.

. .;

.

'.' .,,:'
Aluga-se mobilias e outros'Inoveis e tamb.e�1'i.,�;c)111í,:��ú5,�se.

. UNICO DEPOSITO NESTA CAPfTAt'·
'

" ..
,

' , ..: ;.... , �:

SAVEDRA

Vendas com po,uco lucro

RUA JOSE VEIGA 1010

\"
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eH· �GO', u.,··r. "
','

\

PARA
o

ARMARINIIO
Vilella

Chapéosmodernos para
, Senhoras, dalI13ssés e

chamalotes prelos
BARBATANAS LISAS E COBERTAS

E

ESPERA PELO PRIMEIRO VAPOR
•

<

DE PELLICA PRETA PARA SENHORAS
,------------------------'

11!�:��o�p�!�:pela Academia de Medi­
cina dePariz, é o verdadeiro purgante
das senhoras, das crianças e das

pessoas de constítuíçãe delica�a.
Com um vidro de PÓ de Boqê, CaClI a
levarcomstgo por toda parte, pode-se
preparar na occasião necessaria, uma
limonada de gosto agradável emuito
refrigerante.

O Pó de Rogé conserva-se infinita­
mente sem se,alterar.
, Emprega-se' o, d'lIitandoo conteúdo
do vidro ,em :meia ,garrafa d'agua,
deixantlo "em contacto durante uma

llora ou melhor da noite para o dia;
rolh�r a garràfil se desejar-se ter
uma Iimonatl�' gazosa.
Fabrica e venda ,por atacad� :

casa L. Frere, rua JacGb, Hl, Parlz.
_ A varejo, em qllasi t.odas all

pkarmacias de todos os palzes.

',�

GAZETA DO SUL
-

ANOVAYORK
R,daçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha ..

rina e deParaná solicitaram seguros sobre suas �i,.
�e., das, á compa114�a Nova York-por inter1lledio qo�) agente Feral, dr. Bento Cavalcanti: ''-J

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGTJNA

José Fernandes Martins,
.

negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimarães Pinho « .

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negecianté

'

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante .

Nicolau Cantisano negoci�lflteSaturnino de Souza Medeiros, negociante-,
Luiz de Oliveira Carvalho . . . .v. .

IMARUHY (LAGUNA)
tonio J. B. Capanema, nogociante

TUBARÃü
,�9�,oJ. Nunes Teixeira.nêgociantaMartinho da Silva Cascaes, negocianteThomaz Bernardo da Silva,negociante,

$10..0.00 dollar
$10..0.0.0.
$ 5.0.0.0 «

$ 5.0.00 «

$ 5.0.00
-

«

$ 5.0.00 «

'$ 5.000' «

$ 5.0.00 «

ii; 5.0.00 «

$ 2·50.0

, , s 8.000 «

$; 6.00'0

f 5.0.00 «

i.oab «
-'. \

$ 5.000.

pt'etas para as feslas da
mana Sallla

Loja de fazendas
_I -- DE.

ANDRE WENDHAUSEN e C.
JVIerin'óspretos legitimos :franceze�,

pura lã, cov'ad o 1.:ttl, 1 8200,1 :ttJ400,1.'1! 500,
1.�600� 1.;XN3Q(J, -1$900, 2$'000, 2$200,1
2$4QO, 2$'5?O, 28800 e 3'$000.

•

. $ 4.00(, "

. $3000.
. $ 2.50� ))

RUA JOSE VEIGA N. f B

l\tIerinós de lã e a,lgodão, 640 e 800

Casa f() Coelho

! AL11A8 NOVIDJ�DES ,
,
"" .

Piara as festa,1 dai emana Santa
FAZENDAS lDE LÃ PRETAS, LAVRADAS:

Salinsoleil, 'Pekin--Uamassé
MERIN'QS IDI,SúS, PRETOS EDE CORES

�Gr(lnde sortilnellto de 'Fitas de seda
CHAViALOTE '�R)ETO E QE COH�S, SURA,HS

BATAVIA, GOiRGOIlÃO, SEIIJ'tl 'OUCHESSE && CASA
CAI'>AS, 'MODE·RNA�,:.oE SJ?,D� E LÁ, OOl\;[JPRI;DAS

ROUMEIROS iMAN;T�LE+�) ViE}LLlJDQ JE 'SEDA, O�T(}MA�
,QRANDE SORTBMEN,TO DE RENDAS PR��4;�

·Alamare,s eEnxei'te!s. .'" \ .. , l', ( �

LUVAS DE SEDA,LfS_AS-E BORDA,E)IAS
"

�

,.

,LEQUES, FICHUS P'E �EDA
FLORES FRcANCEZAS-'CHA-P:Eos ENfEITADOS. .,

.

I
'covado.

Diagonaes pretos, e azulados, legiti­
lUOS franc.ezes, diversos preços.

,

Pannos e casln.:iras pretas, :france.�1. zes, Ur.Yl C�H);l,pleto sôrtirnonto.
.

J. Oclestino d'Oliveira '

Junior, negociante.Pedro Alexandre Franklin .'....'

PALMEIRA
João de Araujo França, negociante
José Bo rgesde M. Ribas

'

Adalberto Aloys Scheser "
.Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, phal'maceutico "

I Dr. José Franco Grilo medico . " '..
,

Para inf'or'mações, com ós seguintes senhores::'l"irltij Tf·1.eS é util assocIar a eree- C"':2 Paletots de seda, de linho, de palha de seda e ça2 HO;,,�c�_& ,c. �e�t.erro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.\ ie n lc.urüo de faia ao 0100 de p..- de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- P� ::�palhu�s, La""l}na.,.,1" .le lmnllhflo no tratamento das m t t
_

---:-::-......_..- - ....., :"<'I";\:8 de ! .. rynge, dos br n-ehios, p..- sen e es 'açao.
_,

;'" j'r<JIII0e., c principabll'j" ée nl18 Oórtes de colletes e colletes feitos, da seda, linho
1\ "lIcltir.l\d clnouica» e nos l',ut.llrrb08. O e de fustão.
:,te ;t�.<l,ci:ly�O,apresentl1grandc! van· O So -tim t 1 d r h;l,� '1110. IllW�IO na auscncia de doença O

I 1 en O em uvas e pe ica para omens e ,••" ..':'[I,,;ndo8ellL::_uso.80mentonofimde senhoras.
"�'" '

..� ..!'""ri!il':Lr llllllb.P[eite fraco ou um tempe-
'

§SI,u��s det seda e dhe fiéo dedescosIsia para senhoras. :li
�

� �� �=\';"1".;1110 (e I.
r Ol'Llmen.o em c ap us e so de seda, de alpa- oO� -� Ir..!':.,t�,� .\0\13 medicamentos encontrão-
� ca e de setineta para homens, senhoras e creanças.] .. 3 CD' � �...e re.::li,jo� uas Capsulas de Bel·thA........

.'

•• o -r=�·'(I",J(({tll(." onde a c!'eosote do �lcatrlio O Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para � 1[" 9 �::1.1.., faia 'lclm-8e em dissolução n um olee senhoras, homens e creanças. 4,ª m W '(I» c ..d� :, .",jo de lmealhiio particularmente Sortimento em fitas de seda e'charrialote,' escossezas e transp,.a :! � �.' ,�"J ,�,.,....;�rt'Cli"�lrllenJa\'el Vi3tO SPX- obtida por .....
_

� .....[ln:.,·, "'OS qne silo O� unico8 que t0!D entes. I

�l::!; �J�,...

I }'Co da A"ademaa I ":i-'g ,I � '& ..JJ'�I�l"'ll' \)� a Jal)Pl;o:.:�" ç

I
SOrtini€nto em cassemiras, flanellas, chitas modernas

-

e ca •• g>-M
.

� :: ..v .• c\

l�ln�
ti iU:.

,

'

«Organdis» proprios para a estaç,10. �! .

'4 I�'m��::

••�I�!ASTHMA 1 .

Pellerines pretos com vidrilho�, de gmg'ul'ão e chamalo .O�· � ��i::Oppreall(J,o, CatClrt'O, Utl" n Illoda para senhoras.
".","'�(,.,""'��g;..�eP� ��R:i',.;; " CASA DO -COELHO7tilompen.aa. - DeposIto '

em to!1aa aI! Phumaclas.
-----------------------

,UotItoJ*fo ptl. In�o'l. d. Hri/eno do Imperlo do lJ,azll.

; CAPSDiLAS DE SANDALO CITRIN:
deSavaresse Não vos "deixe'is i1111dir com

'M: o:r::... if:e�..*���ma1s��z�n�a� 'TA. S esses' annl1ncios futeis, meqo-
,,."" OI (amOlaiCapsulal"nit)e"'B�,hnente "eco,nn&endada8pelosllled.ooB. n hO s, qU 6 circu Ião' P 01' ah i aIem,, u.ia ..i;"(OOIll,iDotrueçÕ.. complota. pua otratamonro) euragoralmor". de.lrodejlma.emaua.

'e'�ta casa é � UI"I'ca ,11'este [felle-hO', 10111, • c'. _ 'Ith"'rtOuOl. - EVA!!S. LESCHU a. WBBB, em
. .Lo••.,......

_ '" < �

'--•••••iD"iíP.o·i'Tílo••ii..íjITio.o·ii8ii...·rí
..i"'i'clí'

..

ilABi·...ij'fAij
..

i"·ici'
...

ii··..lIIII • ro,encontra-Re sempre um ,"aria-
dissimo e extraordinario sorti­
mento de Chàpéos parà hom'ens,
crianas e senhoras, ue todos
os formatos e p,ara todos os pre­
ços assim como ténnbem em cha­
péos de só[ ha sempre um bri­
lhante sortimento a preços sem

t, COmpetidor. I
.... RUA IOÃo pmTo N.· .3

,Hfm1'ique de A b'V'eu.

ITAJAHY
'Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo ,magistrado
Henriq ue Probst, neg o ciante .....
Eng. Curr-lin, negociante : . . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CUHITlBA

$ 7')00 ))
- $ 5.0DO ))

$ 5.000
$ 2.000 "

$ J .500 ))

s 5.(,();)
$-2.51)[,

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

VENDE-SE

I

� :"i 01)1
$' 3.00Ó
S 2.000
$ 2.00.:)
$ 1.000

»

))

�:rc(�1. todas &B outrn.1' pele seu
!,'otll'fnm� ,rxq\.L)e.ito.

.A..falnada -

AGUl da CStONa !li iUIUSO)'.
lncoUt)"I(H'liTttl p�ld &Ou p •...,.(;iUllil u'�
OOr.lc(:utrl. W'. 17;'x"I..I<"ti, to.]'... Oi pro­
d\�c(,.� �lUtilfl.rcs YCilL!itloQ »o. . lll&:lmQ
lt(.)oC!ll. '

� indo"t,., � 1111 r:,;,tifi doi I-oJOI '0" !f9JlO-
.. I."I'./;t ... _ f3.lJt;uiAflll:iil

J.,"�, 'n:,!oI�O'll
lU, od it!nd l.ii .." ••. Londre.s

,
, I

SORTIMBNTQ-VESTIDOS ZEPHIR BOHDADOS

EP. P�GH'ADE& c.

18 Ru.,a. "João Pi:ll,to;8
.,

�
I' } I �

',48 :FI'GAQO FRESCO de BACALHAO, NATURAL.e MEDICINAL
'Reealtado 'dêllle '40 'ANHOS, em França, Inglaterra. Hespanha; Portugal. Brazi.,
llepubUçãl'Wapa'llo·Americatias. pelos primeiros medicoII,40 mando, contra as 'Uma pequena caza no Estreito..o..."'" 4.' ••lto., 'J:ó"•• , Orianoa. transinas, Tumores, I.l'rupcõe. da

municI'pio de S. José',para tratar'eU- ........ trác.s -1I'16re. brano•• , etc. O Oleo de BacaZ1lRo de HOGG
••�lll'rleo·.IJt'PrlH'iliPios'ã'ctitlOB. - VKKDIDO S6UKTEEII FRASCOS TRIANCULAREIi. na mesma com D. Maria CandidaBlrij4-$' ,dr. "Etiqueta Q SELLO AZUL do Eatsdo Franeez

da Silva.,... ........,,: BOGG. 2, rue OastilllioDe, PARIS, a em wdu u PharLUci4;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




